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RESUMO: O presente trabalho teve como objetivo, demonstrar os principais 
mecanismos utilizados no plantio e demonstrar o quão esta atividade é rentável. A 
área de estudo está localizada no Município de Santarém-Novo-PA, sendo os dados 
originários de povoamento homogêneo de paricá (Schizolobium amazonicum), em 
arranjo de 3 m x 3 m, em área de 300 hectares. Foram avaliados, o investimento na 
implantação, manutenção, colheita e transporte do plantio, assim como a 
produtividade do povoamento. Foram utilizados os indicadores econômicos: Valor 
Presente Líquido (VPL); Valor Anual Equivalente (VAE); Razão Benefício Custo (RBC) 
e Taxa Interna de Retorno (TIR). Os dados utilizados neste estudo foram tabulados 
em planilhas do Microsoft Excel. O custo total do empreendimento foi de R$ 4.049,50, 
onde os maiores custos estão na fase de implantação (R$ 2.139,50), seguidos pelos 
custos de colheita (R$ 970,00) e de manutenção (R$ 940,00). Também foi calculado 
o custo com transporte, totalizando, R$ 8.800,00. Quando se trata das receitas do 
plantio, está foi de R$ 25.300,00. Os valores encontrados com os indicadores 
econômicos apontam que, o plantio em questão possui viabilidade econômica, 
obtendo-se: VPL=R$ 18.101,70; VAE=R$ 3.915,68; TIR=44% e RBC=6,26. A partir 
da análise de dados desse projeto, pode-se concluir que, o empreendimento é viável 
economicamente, com baixos custos de implantação, além disso, o projeto causou 
impacto positivo na região, portanto, pode-se inferir que os plantios florestais dessa 
espécie são uma boa opção de investimento. 
Palavras-chave: Economia florestal, Produtividade, Silvicultura. 
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ANALYSIS OF THE ECONOMIC PROFITABILITY OF THE PARICÁ 
(Schizolobium amazonicum), IN SANTARÉM-NOVO, PARÁ  

 

ABSTRACT: The present work aimed to demonstrate the main mechanisms used in 
planting and demonstrate how profitable this activity is. The study area is located in 
the municipality of Santarém-Novo-PA, and the data originate from homogeneous 
Paricá (Schizolobium amazonicum) settlement, in an arrangement of 3 m x 3 m, in an 
area of 300 hectares. The investment in the implementation, maintenance, harvesting 
and transportation of the plantation, as well as the productivity of the settlement, were 
evaluated. Economic indicators were used: Net Present Value (LPV); Equivalent 
Annual Value (VAE); Cost Benefit Ratio (RBC) and Internal Rate of Return (IRR). The 
data used in this study were tabulated in Microsoft Excel spreadsheets. The total cost 
of the project was R$ 4,049.50, where the highest costs are in the implementation 
phase (R$ 2,139.50), followed by the costs of harvesting (R$ 970.00) and maintenance 
(R$ 940.00). The cost of transportation was also calculated, totaling R$ 8,800.00. 
When it comes to the planting revenues, this was R$ 25,300.00. The values found with 
the economic indicators indicate that the planting in question has economic viability, 
obtaining: NPV=R$ 18,101.70; VAE=R$ 3,915.68; IRR=44% and RBC=6.26. From the 
data analysis of this project, it can be concluded that the enterprise is economically 
viable, with low implementation costs, in addition, the project has had a positive impact 
on the region, so it can be inferred that forest plantations of this species are a good 
investment option. 
Keywords: Forest economy, Productivity, Forestry. 
 
 

INTRODUÇÃO 

A população mundial deve atingir cerca de 9,1 bilhões de pessoas até 2050 e 

com isso, a demanda por produtos e subprodutos oriundos da madeira deve 

aumentar, impulsionando o setor de base florestal para o estabelecimento de plantios 

florestais, os quais devem ter como características principais a fácil oferta de material 

reprodutivo, rápido crescimento, boa adaptação, resistência à pragas e doenças, 

plantios homogêneos, consorciadas ou associadas com culturas agrícolas (IBÁ, 

2017). 

O cultivo de espécies florestais funciona como alternativa para a redução da 

pressão existente nas áreas de florestas nativas, sobretudo na região Norte do país 

que sofre com o desmatamento ilegal, além de proporcionar renda para pequenos e 

médios produtores rurais e emprego àqueles envolvidos na atividade produtiva, 

contribuindo para o desenvolvimento local e regional e contribuindo para a melhoria 

ecológica, social e econômica (SANGUINO, 2011). 
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Devido à multiplicidade de usos que a madeira pode fornecer e o 

desenvolvimento de tecnologia na utilização deste material, o mercado tem cada vez 

mais demandado matéria-prima e produtos oriundos das florestas nativas. No entanto, 

muitas vezes, a oferta de madeira de florestas naturais não atende os critérios do 

mercado consumidor, o que leva ao não investimento no plantio e manejo de 

povoamentos florestais (VITALE; MIRANDA, 2010). 

Dentre as espécies que têm demonstrado grande potencial para a implantação 

de povoamentos florestais encontra-se o Paricá (Schizolobium amazonicum Huber ex 

Ducke), leguminosa pertencente à família Fabaceae, subfamília caesalpiniaceae 

espécie de ocorrência natural em mata primária e secundária de terra-firme e várzea 

alta na Amazônia, apresenta rápido crescimento, com tronco reto e cilíndrico, copa 

ramificada, podendo atingir 15-40m de altura e 50-100 cm de DAP (CORDEIRO et al.; 

LUCENA et al., 2013). Tal espécie é de ocorrência natural nos estados de Acre, 

Amazonas, Mato Grosso, Pará e Rondônia e bastante utilizada no Brasil, ocupando 

grande parte das áreas reflorestadas no Estado do Pará, principalmente, onde se 

concentra a maior área plantada desta espécie (MARQUES et al., 2020).  

Autores como Silveira et al. (2017) relatam que o uso desta espécie em plantios 

comerciais justifica-se pela sua boa aceitação no mercado madeireiro com a finalidade 

de produzir lâmina e compensado, forros, palitos, móveis, peças de acabamento e 

molduras, incluindo a indústria de chapas de madeira reconstituída. 

Em uma outra vertente, Vidaurre et al. (2012), destaca o potencial silvicultural e 

tecnológico apresentado pelo paricá nos últimos anos, demonstrando sua viabilidade 

para o reflorestamento na região norte e parte da região nordeste brasileiro. Como 

produto não madeireiro, a casca do paricá é utilizada com fins medicinais no combate 

de diarreia e hemorragia uterina (CARVALHO, 2007). 

De acordo com Rodrigues et al. (2016), o Paricá está entre as espécies nativas 

mais utilizadas para implantação de povoamentos florestais devido: a) ser uma 

espécie já pesquisada apresentando informações quanto à silvicultura; b) oferecer 

fácil obtenção de sementes; c) ter alto grau de germinação; d) baixos custos de 

implantação dos empreendimentos e; e) utilização da madeira da espécie nos 

diversos setores de base florestal. 
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A maior parte das receitas advindas dos plantios florestais se obtém a longo 

prazo, diferindo-se assim de outras culturas como a produção agrícola, que possui 

rápido retorno financeiro, o que torna assim o investimento em plantios florestais 

menos atrativo. Contudo, um planejamento voltado para o preparo do solo, 

fertilização, controle de pragas e doenças e adequação do espaçamento, resultando 

no conhecimento do comportamento e da dinâmica do crescimento florestal pode 

proporcionar bons resultados para a efetivação do empreendimento (PEREIRA et al., 

2007; FARIA et al., 2018). 

Para que a execução de um plantio florestal seja bem sucedida, este deve ser 

norteado por técnicas e análises confiáveis, sobretudo financeiras, uma vez que o 

sucesso do empreendimento depende dos estudos de análise de rentabilidade 

econômica, onde são considerados todos os custos de preparo da área até as 

atividades que envolvem colheita e transporte do produto ao mercado consumidor, 

possibilitando uma projeção que determine se o investimento será lucrativo para o 

empreendedor (PASA et al., 2017).  

Desta maneira, o presente trabalho tem como propósito, determinar os custos 

de implantação, manutenção, colheita e transporte de um povoamento florestal de 

Paricá, assim como as receitas geradas pelo empreendimento, a fim de demonstrar a 

quão rentável e atrativa é a atividade para os empreendedores do ramo florestal. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A área de estudo está localizada no Município de Santarém Novo, rodovia 324 

no quilometro 26. Pertence à Mesorregião do Nordeste Paraense, na Microrregião de 

Bragantina, localizado as margens do Rio Maracanã, com área que ocupa 229,510 

km², fazendo limite ao Norte com o município de São João de Pirabas; ao Leste com 

o município de Primavera; mais ao Sul com os municípios de Peixe – Boi, Nova 

Timboteua; e a Oeste com o município de Maracanã.  

Sua população se encontra em torno de 6.341 habitantes, ou seja, densidade 

populacional de 26,8/km², majoritamente localizada na área rural do município. Suas 

coordenadas geográficas são: Latitude 00º 55’ 44’’ Sul e Longitude 47º 23’ 49’’ Oeste, 
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estando 31 metros acima do nível do mar e toda a frente da cidade é banhada por um 

dos principais acidentes geográficos, o rio Maracanã, que tem sua nascente no 

município de Castanhal e deságua no oceano Atlântico (PREFEITURA MUNICIPAL 

DE SANTARÉM NOVO, 2018). 

 

 

 

 
Figura 1. Localização do município de Santarém Novo-Pará. Fonte: Google Maps. 

Figure 1. Location of the municipality of Santarém Novo-Pará. Source: Google Maps. 

 

O município está dividido em 01 sede (Santarém Novo) e 25 comunidades tais 

como: Bacuriteua, Amapazinho, Trombetinhas, Baroca, Bom Jesus, Brasileiro, 

Clemente, Areal, Faustina, Fortaleza, Iraquara, Iraquara Colônia, Jutaízinho, Jutaí 

Grande, Vista Alegre, Pacujá, Pau Amarelo, Paraíso, Pedrinhas, Pirateua, São João 

de Piri Miri, Santa Terezinha, Santo Antônio do Trombetas, Trombetas e Cearense. 

A economia municipal está baseada na agricultura de subsistência, pesca 

artesanal, extração do caranguejo e do açaí. Também existem prestações de serviços 

públicos, pequenos comerciantes e pecuaristas.  
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O município de Santarém Novo apresenta uma diversidade étnica, marcante das 

culturas indígenas, portuguesa, africanas e outras migrações internas como 

nordestina e, internas como italiana e japonesa. Assim, ocorre a reprodução de 

práticas e técnicas oriundas das culturas indígenas, como a atividade extrativa, e em 

outros aspectos da cultura local, tais como na culinária, como: manicuera, o mingau 

de massa de mandioca, o vinho de açaí, do buriti, beiju e farinha de mandioca, as 

crendices e manifestações populares e, outros muitos traços da cultura indígena que 

persistiram no tempo e espaço. Essas culturas indígenas se mesclaram a elementos 

europeus e africanos construindo ao longo do tempo uma rica e diversa cultura 

peculiar do povo santarense.  

Coleta e Tabulação de Dados 

Os dados são originários de povoamento homogêneo de Paricá (Schizolobium 

amazonicum), plantados sob o arranjo de 3 m x 3 m, em uma área total de 300 

hectares, acarretando em uma densidade populacional de 1.111 árv.ha-1. Foram 

avaliados os seguintes itens:  

• Investimento que o empreendedor teve na implantação, manutenção e 

colheita do plantio como insumos, mão de obra e preparo da área; 

• Transporte, que é de responsabilidade da empresa que adquiri o produto;  

• Produtividade do povoamento, com o corte raso realizado aos 6 anos.  

 

Foi realizada entrevista ao proprietário da fazenda Confraria do Campo, onde o 

plantio está inserido. Os dados utilizados neste estudo foram tabulados em planilhas 

do Microsoft Excel, onde foram realizados os cálculos financeiros, visando analisar os 

custos e receitas do plantio na área de um hectare. 

Custos e Receitas 

A mão-de-obra usada no manejo da área é a mais importante dentre os custos 

das atividades florestais. Este custo por sua vez é avaliado nas atividades que vão 

desde: limpeza da área, gradagem, calagem, roçada mecanizada, plantio, replantio, 

adubação, até a colheita e transporte do produto final (PAULETTO et al., 2018). 
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Abaixo, segue a descrição, dos principais gastos com mão-de-obra da área em 

estudo. 

No preparo da área foi contratado um operário para cada atividade, se fazendo 

necessário:  

Atividade Quantidade 

Capina manual 6 diárias 

Calagem 3 diarias 

Cozinheira 6 diárias 

 

O corte raso foi realizado na idade de seis anos, e comercializado em toras para 

desdobro nas fábricas de laminados. Estão listados abaixo os custos com mão de 

obra na colheita das árvores do plantio: 

Atividade Quantidade 

1 motoserrista 4 diárias 

1 riscador 1 diaria 

2 bandeiras 2 diárias 

1 tratorista 4 diárias 

 

A equipe envolvida na fase de colheita realiza a atividade em quatro dias, 

alcançando uma produtividade na área de 27,5 ha.dia-1. 

 As toras após a colheita foram entregues para uma fábrica no município de Dom 

Eliseu-PA (cerca de 400 km de distância da área de plantio), e a mesma era 

responsável pelo transporte da matéria prima, da área do plantio até o seu destino 

final. A variável transporte foi calculada separadamente, visto que não contribuí nos 

cálculos de análise financeira do empreendimento, uma vez que, a própria indústria 

compradora das toras, era a responsável pelo transporte das mesmas. 

Análise econômica 
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Foi calculado o fluxo de caixa para visualização dos custos e receitas, assim 

como os lucros gerados ao longo do tempo de vida útil do empreendimento. Para 

Martins e Oliveira (2018a), o fluxo de caixa pode ser elaborado através do livro caixa 

do empreendimento, e é definido como o instrumento no qual as entradas e saídas 

podem ser utilizadas para controle das despesas e tomada de decisões ainda 

podendo ser projetadas para períodos futuros. 

Para análise dos resultados serão utilizados os seguintes indicadores 

econômicos: 

• Valor Presente Líquido (VPL): este se encontra como um dos estimadores mais 

consistentes para cálculo de viabilidade econômica, pois o mesmo faz uma 

relação com o valor atual e o valor em que o empreendimento foi iniciado, 

descontando-se a taxa de juros determinada pelo mercado (SANGUINO, 

2011). Quando seu resultado é positivo, o projeto em análise deve ser 

considerado viável economicamente, já quando negativo mostra-se inviável. 

Este indicador é utilizado para se avaliar se o retorno financeiro é maior que o 

investimento, e ainda leva em consideração o ajuste entre o presente e futuro 

através de uma taxa, denominada de desconto, uma vez que por se mostrarem 

em diferentes períodos os fluxos de caixa devem ser ajustados (MARTINS; 

OLIVEIRA, 2018). 

O VPL pode ser calculado de acordo com a fórmula abaixo: 

VPL = ∑
Bt − Ct

(1 + i)t

n

i=0

 

Em que: VPL = Valor Presente Líquido; Bt = Benefício em cada período (ano) do 

projeto; Ct = Custo em cada período (ano) do projeto; n = Número de anos do projeto 

ou período usado em cada atividade; i = Taxa de desconto (juros). 

• Valor Anual Equivalente (VAE): neste indicador econômico o VPL é 

transformado em fluxo de receitas ou custos periódicos e contínuos, 

comparado ao valor atual, durante o tempo em que o projeto foi realizado. Se 

o VAE for maior que zero, este apresenta viabilidade econômica (VIRGENS et 

al., 2016) 

•  
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O VAE pode ser calculado de acordo com a fórmula abaixo: 

 𝑉𝐴𝐸 = ∑
𝐹𝐶𝑡

(1 + 𝑖)𝑡

𝑛

𝑖=0

𝑥[
𝑖 𝑥 (1 + 𝑖)𝑡

( 1 + 𝑖)𝑡 − 1
] 

• Razão Beneficio Custo (RBC): consiste em um método que faz relação entre 

as receitas e os custos atuais. Nada mais é do que a razão ente os beneficia e 

os custos.  De maneira geral quando a razão B/C>1, o VPL é maior que zero, 

indicando assim a viabilidade do empreendimento. (Virgens et al. 2015). 

A RBC pode ser calculada de acordo com a fórmula abaixo: 

𝑅𝐵𝐶 =
𝐵

𝐶
 

• Taxa Interna de Retorno (TIR): este é uma taxa de desconto em que o valor 

atualizado dos benefícios se equipara ao valor atualizado dos custos, sendo 

dependente do fluxo de caixa e funciona como uma medida que reflete ao valor 

do investimento ao longo do tempo, tendo em vista os recursos demandados 

para produzir o fluxo de receitas. Com o TIR podemos inferir se o retorno 

financeiro é alto o suficiente para que o empreendedor realize o investimento, 

sendo que quando seu resultado for maior que o custo, o empreendimento é 

viável economicamente (SANGUINO, 2011). 

O TIR é calculado de acordo com a fórmula abaixo: 

TIR = ∑
Bt − Ct

(1 + i∗)t

n

i=0

 

Em que: Bt = Benefício em cada período (ano) do projeto; Ct = Custo em cada período 

(ano) do projeto; n = Número de anos do projeto ou período usado em cada atividade; 

i* = Taxa Interna de Retorno. 
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RESULTADOS  

Fluxo de caixa para o investimento florestal  

Primeiramente foi realizada a gradagem da área, pois segundo Pereira et al. 

(2007), esta etapa melhora os atributos físicos do solo e facilita o posterior plantio. 

Logo após a gradagem foi aplicado a calagem com calcário, sendo utilizado 1,5 

toneladas.ha-1.  

Após este processo, foi efetuada a calagem com gesso, com o intuito de auxiliar 

na calagem feita com calcário, pois o gesso pode alcançar profundidades onde o 

calcário não consegue facilmente, criando com essa associação, melhores condições 

para o desenvolvimento do sistema radicular da planta e melhor aproveitamento dos 

nutrientes (MARQUES et al., 2016). Foi utilizado 1 tonelada.ha-1 na calagem com 

gesso. Os processos citados anteriormente foram realizados somente no primeiro 

ano, ou seja, na implantação do povoamento florestal. 

No combate ao controle de pragas e doenças foram utilizados formicidas na 

forma de iscas granuladas e o herbicida Roundup. Os formicidas foram aplicados em 

uma proporção de 5 kg.ha-1, haja vista que, as formigas cortadeiras representam uma 

das principais pragas dentro de plantios florestais. O herbidica Roundup foi utilizado 

somente no segundo ano, na dosagem de 20 l.ha1. 

Na adubação do plantio utilizaram-se 4 sacos.ha-1 de NPK no primeiro ano, haja 

visto que, Moro et al. (2014), afirmam que esta etapa contribui significativamente para 

o sucesso do plantio uma vez que a oferta de nutrientes diminui a competição entre 

plantas.  A adubação foi realizada também somente no primeiro ano do 

empreendimento. 

No processo de plantio adotaram-se duas sementes por cova, sendo que quando 

houvesse a germinação de ambas, selecionava-se o indivíduo com melhores 

características e o outro era descartado.  

Na tabela abaixo apresenta-se os custos de implantação e manutenção do 

plantio (Tabela 1). 
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Tabela 1. Custo de implantação e custos de manutenção do segundo ao quinto ano de plantio de 
Paricá em 1 hectare, no município de Santarém-Novo, Pará. 

Table 1. Implementation cost and maintenance costs from the second to the fifth year of planting of 
Paricá on 1 hectare, in the municipality of Santarém-Novo, Pará. 

 

 

        IMPLANTAÇÃO 

  

  

ANO 1 

  
Variáveis Unidade  Quantidade Valor unit. Valor total 

 
 PREPARO DA ÁREA   

Gradagem h 8 R$ 29,50 R$ 236,00 

Calagem (gesso) ton 1 R$ 160,00 R$ 160,00 

Calagem (calcário) ton 1,5 R$ 160,00 R$ 240,00 

Roçagem mecanizada h 1 R$ 140,00 R$ 140,00 

Total    R$ 776,00 

 
 INSUMOS   

Formicidas kg 5 R$ 3,30 R$ 16,50 

Sementes (plantio+replantio) kg 2,5 R$ 50,00 R$ 125,00 

NPK saco 4 R$ 100,00 R$ 400,00 

Total    R$ 541,50 

 
 MAO DE OBRA   

Calagem diária 3 R$ 140,00 R$ 420,00 

Capina manual diária 6 R$ 32,00 R$ 192,00 

Cozinheira diária 6 R$ 35,00 R$ 210,00 

Total    R$ 822,00 

 
 MANUTENÇÃO   

 
 ANO 2   

Herbicida roundoup L 20 R$ 19,00 R$ 280,00 

Roçagem mecanizad hora 1 R$ 140,00 R$ 140,00 

Total                                                            R$ 520,00 

 
 ANO 3   

Roçagem mecanizada hora 1 R$ 140,00 R$ 140,00 

Total    R$ 140,00 

 
 ANO 4   

Roçagem mecanizada hora 1 R$ 140,00 R$ 140,00 

Total    R$ 140,00 

 
 ANO 5   

Roçagem mecanizada hora 1 R$ 140,00 R$ 140,00 

Total 

   

R$ 140,00 



136 
 

Revista Científica Rural, Bagé-RS, volume25, nº1, ano 2023 ISSN 2525-6912 
Submetido 23/02/2021.  Aceito 20/02/2023.  DOI: https://doi.org/10.29327/246831.25.1-8 

 

Os custos com colheita estão descritos na Tabela 2. Tal etapa é considerada 

uma das mais importantes referentes aos custos de empreendimentos florestais, pois 

estes aumentam consideravelmente o valor do produto final, atrelado aos riscos de 

perdas envolvidos nesta etapa, constituindo com isso, um dos fatores que determinam 

a rentabilidade do plantio (NASCIMENTO et al., 2015; SERPE et al., 2018). 

Tabela 2. Dados do custo de colheita no sexto ano, com plantio de Paricá no município de Santarém-
Novo, Pará. 

Table 2. Data on the cost of harvesting in the sixth year, with planting of Paricá in the municipality of 
Santarém-Novo, Pará. 

 

 

Analisando os custos, evidencia-se um total de R$ 4.049,50, em que os maiores 

custos se dão no primeiro ano, seguido pela colheita realizada no sexto ano, e da fase 

de manutenção no segundo ano. Do terceiro ao quinto ano os custos são iguais, como 

citado anteriormente (Figura 2).  

Figura 2. Custos de Plantio de Paricá do 1° ao 6° ano, em Santarém-Novo-PA. 
Figure 2. Costs of Planting Paricá from the 1st to the 6th year, in Santarém-Novo-PA. 

 

 

Os maiores custos no plantio de Paricá no município de Santarém-Novo, foram 

verificados na fase de implantação do povoamento (R$ 2.139,50), correspondendo a 

EQUIPE QUANT. UNID. VALOR UNIT. VALOR TOT.

Motosserrista 4 diária 100,00 400,00

Riscador 1 diária 50,00 50,00

Bandeira 2 diária 50,00 100,00

Tratorista 4 diária 65,00 260,00

Carregador 4 diária 32,00 128,00

Cozinheira 1 diária 32,00 32,00

TOTAL 329,00 970,00

Colheita: Ano 6
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53% dos gastos. Os custos com manutenção e colheita correspondem a 23% e 24%, 

respectivamente.  

Além dos custos do primeiro ao sexto ano, também foi calculado o custo com 

transporte, que foi de responsabilidade da empresa compradora da matéria-prima em 

toras. O valor que a empresa pagou para o transporte de toras de Santarém-Novo até 

o município de Dom Eliseu foi de R$ 80,00 m3, totalizando R$ 8.800,00 para um 

hectare. 

A produtividade do plantio, de acordo com os dados obtidos, é de 110 m3 ha-1 e 

o valor de 1 m3 foi de R$ 230,00, como citado anteriormente, o que gera um total de 

R$ 25.300,00, obtido com a comercialização do produto. 

Na Tabela 3, estão descritos os gastos com transporte, assim como a 

produtividade que o plantio em estudo obteve ao longo do tempo de vida útil do 

mesmo. 

Tabela 3. Valores referentes ao custo com transporte e produtividade do Paricá no município de 
Santarém Novo, Pará. 

Table 3. Values related to the cost of transportation and productivity of Paricá in the municipality of 
Santarém Novo, Pará. 

 

Na Tabela 4, mostra-se o fluxo de caixa do primeiro até o sexto ano, e as 

receitas, sendo a única no sexto ano, pois é quando haverá o corte das árvores, assim 

como a lucratividade do empreendimento.  

 

 

 

 

 

 

UNID QUANT VALOR UNIT. (R$) VALOR TOT. (R$)

m
3

110 80,00 8.000,00

m
3

110 230,00 25.300,00

Transporte

Produtividade
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Tabela 4. Fluxo de caixa para o plantio de Paricá no município de Santarém Novo, Pará. 
Table 4. Cash flow for the planting of Paricá in the municipality of Santarém Novo, Pará. 

 

ANO CUSTO (R$) RECEITA (R$) LUCRO (R$) 

1 2.139,50 0,00 -2.139,50 

2 520,00 0,00 -520,00 

3 140,00 0,00 -140,00 

4 140,00 0,00 -140,00 

5 140,00 0,00 -140,00 

6 970,00 25.300,00 24.360,00 

TOTAL 4.049,50 25.300,00 21.280,50 

 

Os valores de fluxo de caixa, somente se tornaram positivos no sexto ano. 

Análise financeira 

De acordo com as análises do projeto, como apresenta a Tabela 5, os valores 

encontrados com os indicadores financeiros apontam que o plantio possui viabilidade, 

no município de Santarém-Novo-PA, considerando o destino da madeira. 

 

Tabela 5. Valores de Indicadores Econômicos de plantio de Paricá no município de Santarém Novo, 
Pará. 

Table 5. Values of Economic Indicators of Paricá planting in the municipality of Santarém Novo, Pará. 
 

VPL R$ 18.101,70 

VAE R$ 3.915,68 

TIR 44% 

B/C 6,26 

Em que: VPL= Valor Presente Líquido; VAE = Valor Anual Equivalente; COE= Custo Operacional Efetivo; COT= 

Custo Operacional Total. 
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O Valor Presente Líquido (VPL) para o plantio de paricá em seis anos foi de R$ 

18.101,70, indicando que o investimento é economicamente viável, adotando juros de 

8%. 

O Valor Anual Equivalente (VAE) totalizou R$ 3.915,68, ou seja, durante o 

investimento, este valor será o ganho periódico, adotando uma taxa de juros de 8%.  

Quanto a Taxa Interna de Retorno o empreendimento possui uma TIR de 44%, 

sendo maior que a taxa de desconto (8%), o que representa uma atividade bastante 

rentável financeiramente. 

A Relação Custo/Benefício encontrada no trabalho foi de 6,26 demonstrando a 

viabilidade do projeto, uma vez que a relação B/C deve ser superior a 1. 

 

DISCUSSÃO 

Fluxo de caixa para o investimento florestal  

A gradagem da área se torna fundamental no preparo de áreas de plantios 

florestais, uma vez que o calcário funciona como corretivo de acidez do solo, sendo 

capaz de diminuir ou neutralizar o solo, além de fornecer nutrientes, principalmente 

cálcio e magnésio (PEREIRA et al., 2007). 

A roçada mecanizada foi efetuada visando reduzir a mato-competição, uma vez 

que, Faria et al. (2018), enfatizam que esta pode causar grandes prejuízos ao 

empreendimento, prejudicando muitas vezes o desenvolvimento das mudas 

implantadas, podendo alterar a qualidade do produto final. Este processo deve ser 

realizado nos primeiros anos do empreendimento, pois a mato-competição reduz 

consideravelmente o crescimento inicial das mudas e dependendo da infestação pode 

até causar perda total destas. 

A aplicação dos formicidas fez-se no primeiro ano de implantação do 

empreendimento, pois o controle destes insetos, portanto, se faz essencial, uma vez 

que pode provocar prejuízos de cunho econômico enorme, podendo apresentar até 

75% dos custos financeiros e de tempo gasto no controle de pragas e doenças 

(SANTOS et al., 2015). Além disso, de acordo com Freitas et al. (2018) as plantas 
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daninhas correspondem a um dos principais problemas encontrados em áreas de 

plantios, sendo o controle químico bastante utilizado na lavoura brasileira e este por 

sua vez, sendo utilizado também em práticas florestais, tendo o herbicida Roundup 

como um dos produtos mais utilizados para o controle de plantas daninhas. 

Na fase de implantação do plantio de Paricá, nota-se que os maiores custos se 

dão com a mão-de obra (39%), seguido com a etapa de preparo de área (36%) e os 

insumos utilizados (25%). É possível observar também que os custos de manutenção 

do plantio vão do segundo até o quinto ano. 

A etapa de maiores custos no plantio de Paricá foi a de implantação, o que 

corroborou com trabalho realizado por Chichorro et al. (2017) em povoamento florestal 

de eucalipto no estado do Espírito Santo. Tal fato está ligado aos gastos com as 

atividades de preparo de área, utilização de insumos no combate de pragas e 

doenças, plantio e replantio, além da mão de obra utilizada para manejo da área, como 

menciona Virgens et al. (2016) em trabalho realizado no sudoeste da Bahia. 

Os custos de manutenção e colheita diferiram de estudo realizado por Pasa et 

al. (2017), em propriedades rurais dos municípios da região Centro Serra, no Rio 

Grande do Sul, no qual os custos com colheitas foram maiores, perfazendo 42,46% e 

62,71 %, assim como, corresponderam ao maior custo dentro do empreendimento. 

No Pará, o Paricá está gerando empregos e ajudando a manter o que ainda resta 

de floresta nativa. Na região do sudeste e nordeste paraense a espécie é muito 

utilizada para extração de lâminas de compensado devido as árvores da espécie 

serem cilíndricas e não possuírem galhos nos primeiros sete metros do tronco, ao 

contrário do eucalipto. Cada árvore produz de três a quatro toras de dois metros de 

comprimento, tamanho ideal para entrar no torno que retira as lâminas de 

compensado, e os resíduos da produção ainda são utilizados para fabricas de placas 

de aglomerados de madeira -MDF. O compensado é vendido no mercado interno para 

uso na construção civil. Um outro mercado importante é a exportação das lâminas de 

Paricá solteiras, sem a montagem das placas. Um produto leve e que é muito cobiçado 

nos Estados Unidos para revestir pisos e paredes internas de casas de madeira. Assim, 

atualmente o Paricá é a madeira mais cobiçada e valorizada para a produção de 
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compensado (MARQUES et al., 2005), já tendo atingindo valor em pé de R$ 140, três 

vezes mais que o do eucalipto na região.  

Contudo, as áreas de plantio vêm diminuindo devido ao excesso da oferta de 

madeira da espécie, diminuindo seu valor, escassas inovações no melhoramento da 

espécie e ao ataque da cigarra, Quesada gigas. 

Vitale e Miranda (2010) dizem que o estudo de projetos florestais deve levar em 

consideração o fluxo de caixa, que consiste nos custos e receitas gerados ao longo 

do empreendimento. O resultado do fluxo de caixa é obtido, subtraindo-se da receita 

os custos que o projeto obteve. No entanto, os valores de fluxo de caixa, somente se 

tornaram positivos no sexto ano, assim como no trabalho de Virgens et al. (2015), 

realizado no estado da Bahia. 

Análise financeira 

Pessoa e Ribeiro (2018) afirmam que, quando o valor do VPL é positivo, isso 

evidencia que as receitas são maiores que as despesas. Em trabalho realizado por 

Virgens et al. (2015), em um projeto de reflorestamento de eucalipto na área litorânea, 

no norte da Bahia, foi encontrado um VPL de R$1.279,00. Para Pereira et al. (2011), 

o VPL foi de R$ 3.445,59 encontrado para uma plantação de eucalipto, no Pará, com 

o triplo do tempo observado para tal espécie. Todavia, em trabalho realizado por 

Bezerra et al. (2011), o VPL apresentou-se negativo, com taxa de 10%, enfatizando 

que mesmo com uma taxa de 0%, o projeto ainda apresentava inviabilidade financeira 

no município de Jangada, no estado do Mato Grosso. Esses dados negativos são 

explicados pelo fato de o povoamento ser antigo, e que na época da coleta de dados, 

não se tinha domínio da silvicultura da espécie, mostrando a importância de se 

conhecer as práticas que se devem adotar no manejo de plantios florestais. 

Em trabalho realizado por Virgens et al. (2015), o VAE foi de R$ 152,56 para 

Eucalyptus grandis, mostrando que o projeto em Santarém-Novo, apresentou melhor 

rentabilidade em relação a este realizado no litoral norte da Bahia. 

O plantio apresentou TIR maior que aquelas encontradas em trabalhos 

realizados por Filho et al. (2018), em sistema agrossilvipastoril  com eucalipto arroz, 

soja e gado (TIR=29%); Martin (2017), em duas áreas distintas de Pinus elliottii, no 



142 
 

Revista Científica Rural, Bagé-RS, volume25, nº1, ano 2023 ISSN 2525-6912 
Submetido 23/02/2021.  Aceito 20/02/2023.  DOI: https://doi.org/10.29327/246831.25.1-8 

 

sul do país (TIR= 13,54%) e Lessa et al. (2016), sobre plantios de seringueira, no 

estado do Acre (TIR= 13,32%). 

De acordo trabalho de Silva et al. (2018), em uma propriedade rural, no município 

de Combinado, no Tocantins com plantio de teca, apresentando relação B/C de 7,12, 

para Furtado et al. (2020) a proporção B/C foi de 2,12 em um plantio de eucalipto 

citriodora de 7 anos de idade, cuja a finalidade era atender serrarias, estando este 

valor abaixo do encontrado pelo estudo, demonstrando que a relação benefício custo 

pode ser influenciada pelo preço da madeira e seu mercado consumidor. 

Em estudo realizado por Macena et al. (2015) sobre sistema silvipastoril com 

Paricá na agricultura familiar do nordeste paraense, os valores obtidos dos índices 

financeiros VPL, TIR e relação B/C foram, respectivamente, R$ 11.196,56, 31,04% e 

R$ 2,42, sendo os dois primeiros valores maiores e o último valor menor que os 

encontrados neste trabalho. 

CONCLUSÕES 

A partir da análise de dados desse projeto, pode-se concluir que, o 

empreendimento é viável financeiramente. Apesar da atividade florestal apresentar 

um retorno econômico somente no último ano do empreendimento, esta, por sua vez, 

se apresenta como uma ótima forma de investimento, pois possui altos valores de 

lucratividade, com baixos custos de implantação. Portanto, pode-se inferir que os 

plantios florestais dessa espécie são ótima opção de investimento, funcionando como 

alternativas a empreendedores do ramo de base florestal, bem como, aqueles que 

visam investir neste ramo futuramente. 
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